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INTRODUÇÃO: A hanseníase é doença infecciosa crônica causada pela

espécie bacteriana Mycobacterium leprae, bacilo álcool-ácido resistente. A

gravidade da doença não é só avaliada pelo número de doentes existentes, ou

pela sua contagiosidade, mas pelas incapacidades que produz, pelos

problemas psicossociais e pela longa duração do tratamento. OBJETIVO:
Fundamentado na escassez de estudos abordando a incidência desta doença

nos estados nordestinos do Brasil, este trabalho tem como finalidade a

avaliação científica dos aspectos clínicos e epidemiológicos dos pacientes com

Hanseníase na Paraíba no decorrer do ano de 2013. METODOLOGIA: Para a

realização de tal estudo, foram analisados os casos notificados e confirmados

de Hanseníase pelo Sistema de Informação de Agravos de Notificação

(SINAN), sistema de informação do Sistema único de saúde (SUS) durante o

período em estudo. RESULTADOS E DISCUSSÃO: No total, foram registrados

660 casos no estado em estudo, analisando-os observou-se uma maior

predominância da doença nos pacientes do sexo masculino (55,6%) e

Multibacilar (56,2%). Além disso, a forma clínica Dimorfa (24,2%), foi forma

clínica mais comum, e em 12,2% dos casos, os pacientes evoluíram para cura,

demonstrando uma ineficácia na conduta terapêutica dos pacientes notificados



neste estado. CONCLUSÃO: Portanto, este alto índice de infectados deve ser

minimizado no futuro, por meio de investimentos corretos na educação e

prevenção a infecções por bactérias pelos órgãos de saúde pública

responsáveis por cada estado. Destacando a importância da implantação de

políticas públicas de saúde voltadas para a erradicação desta doença no

estado da Paraíba.
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